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O J E QUI T  I NHONHA.
l i a  9 n o nos ([¡ie o bispado da D i a m a n t in a  está c r e a ­

d o ,  e até boje ainda não Ibi i n a u g u r a d o .  C o m  ludo  
não conunell remos a injustiça de dizer quo o g o v e r n o  
neste l ongo espaço de tempo Lenha d o r m id o  o somno  
da indolencia sem de (piando em  quando ser  disperta­
do pida consciencia do dever.  Aquí  temos algams actos  
tpic prouu) ([lie o g o v e r n o  ainda não perdeu do todo 
a força ( E s s e  estimulo.  —

Depois da creação do bispado a assem bléa legislativa  
concedeu duas loterias para reparos da n u t r i z  d e s ­
ta cidade,  para a e o m m o d a - l a  a s e r  a c athedr a! ,  e o g o ­
v e r n o  saneeionou esta c on c e s s ã o ;  passados a l g u n s  a n ­
n o s  mandou orçar as despozas d ’aqtiello obr a ,  c  saber  
se havería a l g u m a  casa que se a l a g a s s e  para residen­
cia do bispo,  e de p o is  c om  mais a l g u m  inte rv a ll o ,  lem 
o governo tomado nota dos s a c e r d o te s  que se achão  
n a s  c i r c u n s t a n c i a s  de serem  n o m e a d o s  p a r i  este alio 
em p re g o *  A c r e s c e n t a r e m o s  q m e e m u m  desses m o m e n ­
tos de vida c h e g o u  a n o m e a r  u m  bispo que ha muito  
tem p o  r e n u n c iou  a nom eação.  O  leitor j u l g u e  se o 
g o v e r n o  lem ou não descuidado de a c u d i r  a um a das  
m a i s  urgentes necessidades desta p r o v i n c i a ,  e sc não 
in. re. e um voto de r e p rovação.

A  necessidade da creação d e mais u m  bispado , 
nesta vasta província foi r e c o n h e c id a  pela a s sem b l éa  
p r o v i n c i a l , que já e m  1834 r ep resen tou  ao g o v e r ­
n o  geral pedindo esta creação.  A  a s s e m b l é a  geral  
c m  1853 satisfez esta necessidade c r e a n d o  o bispado  
da D ia m a n tin a ,  d esde aquile le m p o  c o n ti n ú a  a reeo-  
n h e c e - t a  c o n c e d e n d o  na leí d o  o r ç a m e n to  o fundo  
necessario para a sua in a u g u r a ç ã o .

En tretanto o que faz o g o v e r n o ?  D á  m otivos a 
d i z o r - s e  (pie os n egocios  da religião são muito s e c u n ­
darios na sua a p reciação;  (pie d tilles só se o c c u p a  p o r  
distracção de sens g r a n d e s  affazeres p e c u l i a r e s ,  que  Hipa deixão mais inte r e s s e ,  m a s  que são s o m e n o s  a 
este para o quai de novo c h a m a m o s  attenção do g o ­
verno.

A  nomeação dos bispos é u m a  atlribuição do p o ­
d e r  moder ad or ,  c u m p r o  porém aos m in is tr o s  c h a m a r  
este ao c u m p r i m e n t o  do d e v e r ,  b r a d a n d o - l h e s ,  sem 
m e d o ,  todos os dias ao- ou v id o s (pie o estado não  
pó le ser feliz s e m  que todos os p o d e r e s  respeitem  
e cu m p r ã o  seus d e v e r e s ,  s en do um destes  a e d u c a ­
ç ã o  ('o c lero:  no b re  missão q u e  e m p r c h e n d c u  a as­
sembléa g e r a l  em 1 8 5 3  c r e a n d o  este c o bisp ado do 
C e a r á ,  mas que d e s g r a ç a d a m e n t e  tem sido c on tr a r ia ­
d a  pelo dcleixo do g o v e r n o .

- COMJVl UNI C A PO.Λ HISTORIA DO BRASIL ESCRUTA PELO Dr. J eremías no anno de 2862.S. ER.ANCISCO 20 DE NOVEMBRO DE 2662.Aqui chegei honlem pelo caminho do forro. x . Francisco ó uma ciclado secundaria dos Estados-UoicUis-iJmileifós. Só

lem quatro leguas de comprimento o Irez de largura. Sua po­pulação, conforme o recenseanicnto feito hontcm.no rncio dia, ó de 3:96-kU32 habitantes; o de hoje, porém, talvez de me­nos por causa de uma epidemia, que começou a desenvolver­ão esta noite.S. Francisco c tá edificada sobre as rochas graníticas por­cima das quaes quebrava-sc out’ora a celebre cachoeira, de­nominada do Paulo Alfonso. Para facilitar a navegação á ele­ctricidade— a navegação á vapor á mui tos seau los que loi abandonada por sua morosidade— dmi-.se ao rio uni outro leito, e ficando a cachoeira em secco entulharão-se os seus pegos e profuudoa abysmos para formar-sc o assento da ci­dade.Neste momento 4 horas da tarde chego da casa dos 'iv-oí­ros Dracon, Braga ά  G.·1, que acabão de expor á venda ή­πιο obra de summa importancia: — a Historia do Biazp pe­lo Dr. Jeremias. O autografo foi a typographes es»a m à, e já se acha composto, imiiresso. encadernado e p;¿í.1 !¡» - Mî. E’ portanto a historia mais moderna que existe publicada ató o presente. Comprei um exemplar por 618 reis. Gomnõe-s? do 162 grosso? volumes in folio, impressos em typos linos, : ι margens, sem folhas ou espaços cm branco, afim de e? mu.- miaar o material, c não succedar como faziâo os eui. ta e ­da antiguidade, que vendido mais papel limpo do que livros Os editores da ob a. de (pie fallo, são homens do <;on- i<*n ia.E' um trabalho monumental. O Dr. Jeremias g.;>íou mezea e quatro dias na sua composição ! Occupa do constan­temente com. a sua empresa, não poupou sacrificios Y i ; i ¡ u o mundo inteiro colhendo do m utos li isto·: os: ,-evo; ven as ruínas do Londres, de Pa riz, do ilam ln.go, d>* 1* · > : ue Lisboa, e de outras cidades tão flo recentes nos tempo? .. n ( i- gos; cm orna palavra todo o lugarejo, onde suppunha quo podorin encontrar algum esclarecimento, foi visitado C. .ras aos progressos da civilisarão hoje são tão fareis essas in r>- tigações ! A electricidade: — tal ó a grande alavanca do se. Io.O Dr. Jeremias é um cscriptor do vasla erudição. 1’ain. per- feitamente um milhão de linguas, sabe cal.aimante dois mi­lhões de sciencias, e traz milhões do attes e Oííicios. — Historia do Brazil —-ó completa imparcial, minuciosa como e- hende o espaço de 1362 annos, l mez.es, S Rias e 26 'mi­nutos. isto é começa no descobnmeivo do Brazil e termina­se no momento em que ello deixara a penna de historiador. Todos os factos importantes occorridos nesse espaço de tem­po alii são relatados com toda a imparcialidade. Digo im­portantes » porque o Dr. Jeremias para não fatigar o leitor não desce u minudencias que nenhum influxo tiveião nos pro­gressos da civilisacão brazileira.Para dar uma idéa desta obra, vou abrir ao acaso um do se­us volumes, e transcrever algum trecho. Deparei com o volu­me 94°; abri á pag. 2680. Eis um capitulo; é o MM.MMDXCVI; tem por titulo — Segundo reinado de Bragança— Pedro 1Γ.Transcreveremos esse capitulo. E’ pouco extenso; o menor da obra.V Depois da abdicação de Pedro ! em 1831 snccedeu-lho Pedro Π, que só tomou as redeas do governo em 18 ¡ .. quan­do foi julgado maior por um acto inconstitucional da assem­bléa legislativa, não tendo elle ainda a idade legal. Pedro I subira ao throno pisando a constiluição: os homens políticos enxergarão neste facto um máu agouro para o futuro·. prc\. ão que ella não havia de ser respeitada, c desgraçadamente seus presentimentos não falharão.« Este reinado nada offereco de importanto. Λ civilização se não retrogradou, também não deu um passo para adianto por impulso do governo. E na vida dos povos quando uma nação tica estacionaria pareço retrogradar.«Miserias o corrupção »: devera ser a épigraphe deste ca­pitulo.« O segundo reinado significa um ensaio infructífero . quo fizciTio os brasileiros do systema representativo. Λ constitui­ção jurada pelo povo em ¡825, com suas reformas e intepre- trações posteriores, nunca foi respeitada· Δ separação o in-
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oí s poderes foi sempie burlada. O executivo ab- a·· · . 1  h...» «i os ou tics. F.ra o governo despótico, e tanto mais iniolecavel quanto elle sabia cncobrh-se com o manto da cons- tiim ionaiidade. Os brasileiros applaudião, embasbacados com ■ >.' pJavras sonoras, pomposas, sesquipedaes do rigimen re­presentativo.■ Λ eamaia dos deputados, »pie devia elevar-se á altura da honrosa missito, deque se achava encarregada pelo povo. cur­vava-se submissa aó menor aceno do governo. O senado, composto mi .gemí de homens ineptos, «pie abi tomavão. uní assento uSo por serviros prestados no palz, mas por intrigas 
V. influxo do reposteiios e criados áulicos, era inimigo do to­do o pi ogresse, descuidado, negligente, sem patriotismo, era rsso o cometer dominante dos corpos vitalicios , que exis­tirão na enh 1 .-idade. F li/menle boje sólm mu senado vita­licio cm ibnd.ucnlú, e abi me¡-mo jú appareccu um projecto, que se descute, pora torná-lo teinperario.

« Km consequenda o imperio estava sempre dividido em deis i nítidos livars . constante mentó em luta renhida e por­fiada; divergentes em idéas e principios? nao; divergentes no svstema de governo ? não; disputavão sobi o poder? não. Disputai ño o poder.■ Nos : bus empegos do justirn dominava a mais escanda­losa venal·.! vie. Muitos magistrados rcecbifio dinheiro das pintes litigantes para darem seu voto á favor da que mclhor pagava. > .« íi povo gemia sobrecarregado dc immensos imposa)?, que íomovão differentes denominações, para encobrir-se sua odio­sidad»· como taiiiüs. taxes, sellos, direitos, lotação, c outras. As η . e .ções. disseminadas em um vasto territorio, separadas um, s das outras, isoladas por falta de vias de communicnçao, ompebrecidas pelo vampiro do fisco que sugava-lhe toda a vi­talidade, o pn nudas pelos mandões, que lhes enviava o gover­no central pma governá-las. deflnliavüo á mingua dormindo indolentes o somno da escravidão sobre as immensas riqueza?' alastrad, no abençoado solo brasileiro, o que não podião ex­plorar por não terem meios para a exportação de seus productos.« E porque náo havia de ser assim? Λ maior parte das ren- d'. s publicas erão despendidas com a sustentação da corte, com sinecuras ruinosas, em obras puramente de luxo, que só ser- vião pura embellecer a capital. E na verdade o l!io de Janeiro tornaia-se para aquello tempo uma cidade importantíssima, como ainda demonstrão as suas rumas. Vcein-se ainda os res­tos das casas de correção e moeda, da casa da misciicordia, do hospicio de Pedro ll o dc tantos outros niunurnenios; só não existem os da estatua equestre,, cujo bronzeem 2-162 foi vendido á companhia — Progresso-Electrico — ,organizada para a abertura do istlmio do Paraná.Assim ia o Brasil, quando em 1863 um partido politico, des- gostoso por ter sido ar redado do poder de que eslava de posse ó 14 annos, excitou urna revolução em todo o imperio, o en­tão .......................................... »Não posso continuar a transcripção.por falta de espaço; mas poi esto trecho já se podo avaliar o mérito da historia do Dr. Jeremias’. -——-·«■«■■■·♦ 4M b·* —____V A R I E D A D E .
13 !’. AZ.'IV.Λ casa de prisão, onde Praz fora recolhido, era uma pos- silgo immunda, hedionda. Os preso? licavâo na enxovia. ‘Era uma sala ladrilhada, ao nivel da rua. húmida, suja. mal a re­jada. com par»‘des negras e sombrias, 'iIluminada . por urna unica jan»41 a guarnecida de grossos vai Oes de ferro.O recinto da enxovia sc podèria conter dés presos á com­modo. entretanto . abi se achavüq trinta o quatro, que licavão como apinhados. Esses desgraçados muitos dos quaes quasi nus, ou vestidos de fiangalhos, nojentos, asquerosos, cobertos de vermos, alin dados de enfermidades pediculares contagiosas, respira vão abafados urn ar que diflicilmente sc- renovava, impregnado de miasm·'.? putiidQs e mephjticos.O edificio da prisão, construído <le madeiro", já' velho ,ç.emV Nüo pude 1er este trecho da obra do Dr, Jeremias, por ter falhado a tinta. S.ó á muito custo, pude docifwir as pahi- vras, qub ficãò trrnscripÍis, E'pdná; hade’ ser interessãnto

alguns pontos arruinado, offeioeia pouca vguir.nça; '» v que­na guarda »'iicarregada d»; sua defeza era ¡usuflicieiitc; U- nbOo-si; dado alguns casos dc evasões nocturnas po.· rm-io d  ̂arronibamcMito. Γϋ»ιι preveni-las a aucloriilade poli :em-brara-se de urn expediente: — á noite punl.ão-se os r: netronco.Faça-se idéa de urn longo pianchão de madeira, »·?:·■;,riido dc um lado á outro da enxovia, anudado meio palmo pa­rede, o lirinemetitfi seguro ao chão. Neste pianchão, ρ· Ό o seu comprimento, havia furos orisontaes, »(uo o at i vão em sua menor large.ia, variando de troz á quatro ; a»
I das de diâmetro, o que ainda se podião alaigar ou »·.··.·citar 
I á vontade por meio do uma argola contractivel babil; »r,:o 
I arranjada: — chi formava-se o tronco. Ao a neitecer ·»·· oiiu-. zia-sc »-m cada um desses furos a perna de um près»;, ·.sim tornava-se impossível a evasão. Dormião enüadn:· pés. Não »'· bem barbaro? Enlão o guarda podia sair pa; o dar pela cidade. Hoje ainda é o mesmo.Nessa fétida enxovia encontravão-se piomiscu amen!·· ρ o criminosos de todas ais classes e condições; almas já <·ο· .< >··« pias, sem o sentimento do bem, no ultimo grau da degem i x> moral, o ladrão, o falsario, o as||ssino. o incendiario, e b. . dido de profissão; e ao mesmo tempo o joven inexpea(.■¡•ule. cujo coração ainda não brotara a semente do vicio, »¡\ ecasualidade, uma imprudencia, um ligeiro assomo d· *levam a praticar o primeiro delicto; o .-imples delido c» são prever .li va. ou para o que se chamão indagar»··.·.·, ¡mi estes sem crime, um motivo legilimo peranto a razão ; ··. justiça.Possuo uma relação dos individuos quo nesse tempo ; vão-· »· na enxovia da cidade I * \  Peço-lhe permissão . 31er alguns nomes.O vigário tirou da gaveta da mesa uma follui de pai da escripia e leu o seguinte:« nelacão dos presos na endéa da D ** em março à< ·s I o — M-girel escravo sentenciado á pena ultiin que chegue cie Ouro-Preto o carrasco, que tem de Sen crime consiste em ter uma noite enfiado ¡ · c i ' ,  sua senhora, vjjivn honesta, que matara em com um machado na cabeça; depois matara Ihinlios da mesma, um de 4 annos e outro d» d·' o pescoço com as mãos.« 2o — Hoberto que vai entrar em julgamento peu simulo um froncez, que pci-corria a comarca vendendo η · ·· ctos do ouro e prata, consta cio processo que c : am sorpieheiulido na estrada, morto com um tiro de pism roubado os valores que trazia conmigo e seu cadaver lsi por uma ribanceira. lia tro? pescadores, testemunhas occule;3o — J .  Pacheco, velho jornalista de ¡dado de *72 a nr condmnnado· por abuso do hbeidade de impi»-ns«. ! rim em um jornal; que ledrgiu; um artigo, em »ji;e pt:»m . demonstiar. que o ministerio trai ia o paiz O ai.ígo u i »·;■ eripto cm linguagem um pouco vi mienta, o que deu nu tive á cond(*mna»;íjjf> do seu autor á um anuo de pnsão.« 4° — Clarindo, mancebo de i9 anu»·?· condemnatio corra, parrocida. consta do piocesSo. que que entio ¡ oceher de sc: pac a legitima materna, que lhe pertencia, este m u . ar» ca íregá-la, não o julgando coin as habilitações pM-nsr:· ¡.· administrar seus bens, o não tendo ainda a idade lc;.al. !·'■.· Clariudo propinara-lhe uma forte dose de morfina em un . lis de vinho. Foi. só condcninado á pnrâo j ei polua poi menor de 21 annos.«.,«> — Fernando, menino de 15 annos, que vai en t ra :  julgamento por um pequeno furto que lez para alimenti. : ;ia avo enferma.ti"— Thomaz · ancião de 65 annos, preso para imi, e. policiaes.■ · Theodosoo e Mo·entino, ambos ainda menor»·:- .· · e iannos, condem nados por se tirem ferido reciprocam ·:· · ' r. urna pequena rieba. . . . .  »Seguem outros, presos cujos nomes seria fastidioso enume­rar, corno de oito roerrutas. uni falsario, um mordeiio-1'also um.estelionato, tioz escravos presos coneccionalmente poi acne senhores, e que todos os dias ei fio açoitados, e outros. En~ trego-lhe a relação, que poderá examinai com vagar, se en­tender que vale a.pena.Toda essa gente vivia apinhada piomiscurmente , como já lhe disse, nessa estreita e immunda possilga, respiravão o mesmo ar, dorniião no mesmo chão, comião na mesma meza. Creio que já muito se tem escripío sobre .os inconvenientes des,s,c systema dq. inisão, em .comnium,. sem separação des cri­minosos por classes conforme a qualidade »'os ei irnos. Nada ha, na verdade, mais contagioso do que á corrupção moral, um joven por exemplo, que um primeiro deli» to, muitas vezes ie- ·'?'■ bado da ióijmidmcía , leva á. esse loco de imnioialidade,j K essa cscok do vicié, 'mói i'açi'lancjïle"pefdó cs e?emules ua


